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Resumo: 

Na área da arquitetura e urbanismo a questão da habitação sempre foi e continua ser uma 

temática importante, dado o caráter multifacetado, simultaneamente concreto e simbólico, 

implícito à função do abrigo. Ainda que notáveis e incontáveis soluções possam ser elencadas, 

para boa parte das sociedades contemporâneas, perduram estruturais problemas a ser 

enfrentados, concernentes tanto a questões de cunho sócio-econômico, quanto de ordem técnica 

propriamente dita. De forma geral e no Brasil em particular, fatores diversos fizeram com que a 

arquitetura popular ocupe espaço incipiente na tradição dos estudos especializados. A 

contribuição para o enfrentamento destas questões, em seus aspectos múltiplos, de ordem 

teórico-metodológica ou mesmo de implementação de políticas públicas, diz respeito a um 

compromisso social inescapável, que deve estar na pauta não apenas das escolas de arquitetura, 

como da universidade como um todo. Estas reflexões conduziram à formatação de um projeto, 

no âmbito da Escola de Engenharia da FURG (Universidade Federal do Rio Grande), que 

objetiva realizar estudos que subsidiem a discussão sobre a produção da habitação popular na 

região de abrangência da universidade. Os primeiros estudos, iniciados em 2011, ainda em 

andamento, têm como objeto as casas forradas com lata, existentes na Ilha dos Marinheiros, 

localizada no sul do estado do Rio Grande do Sul e marcada pela colonização portuguesa, com a 

prevalência de imigrantes de Águeda, Aveiro e Porto. O projeto pretende investigar a origem e 

motivações que levam a propagação desta técnica construtiva e justifiquem sua perduração e 

disseminação. As bases metodológicas propostas encontram suporte no Projeto Político-

Pedagógico da FURG, que estabelece como princípios curriculares a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão e assume que o resultado da ação educativa da universidade deve ter 

impacto na comunidade, contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e para o 

desenvolvimento regional. Assim, três linhas foram articuladas: uma de pesquisa, que conduz e 

monitora o andamento geral do projeto; uma de ensino, vinculada à contribuição dos alunos da 

disciplina de Arquitetura e Urbanismo, do Curso de Engenharia Civil, da Escola de Engenharia 

e uma de extensão, de contato direto com a comunidade alvo, que dialoga e reflete a partir dos 

saberes locais. Os trabalhos têm suporte nos procedimentos de pesquisa tradicionais em 
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arquitetura e urbanismo e no arcabouço das ciências humanas e sociais. Embora cada eixo tenha 

a sua própria sistemática, os principais instrumentos utilizados são: questionários; protocolos de 

observação aplicados às edificações; levantamentos (históricos, demográficos, fisiográficos 

etc.); geoprocessamento e registros fotográficos. Fundamentalmente, ao articular ensino, 

pesquisa e extensão, o projeto pretende contribuir às discussões relacionadas à produção da 

arquitetura popular contemporânea, tendo como referência repertório identificado na região sul 

do estado. Os resultados, embora preliminares, mostraram que o contato direto com a 

problemática até então tratada de forma teórica, ofereceu parâmetros contundentes e 

enriquecedores ao exercício docente, além de aguçar o espírito crítico dos alunos sobre seu 

papel social frente à questão habitacional. Em relação às populações envolvidas percebeu-se a 

abertura de um espaço singular para o questionamento do valor de sua própria produção. 

Palavras-chave: 

Ensino de arquitetura; arquitetura popular; habitação popular. 

 

 

Introdução  

O presente trabalho vincula-se ao campo das pesquisas em arquitetura popular contemporânea, 

tendo  tem como referência dados oriundos do projeto A Ilha dos Marinheiros do Rio Grande 

e suas Edificações de Lata, desenvolvido junto à Escola de Engenharia, da Universidade 

Federal do Rio Grande – EE|FURG. As edificações de lata são, na realidade, edificações de 

madeira, revestidas por placas metálicas. A observação da incidência recorrente destas 

construções no território delimitado pela Ilha dos Marinheiros, bem como a diversidade de 

padrões do uso das latas, motivou a abertura do projeto.  

O estudo busca compreender a origem da técnica de forrar edificações com latas, bem como os 

fatores associados à permanência e disseminação deste fazer. Neste artigo interessa-nos 

apresentar as linhas gerais deste projeto e refletir sobre seu processo de desenvolvimento, uma 

vez que ao lançar-se à investigação no campo da arquitetura popular contemporânea, 

articulando ensino, pesquisa e extensão, a experiência tem tido resultados instigantes, não 

apenas sob o ponto de vista dos produtos alcançados, como sob a ótica do impacto às relações 

de ensino-aprendizagem. 

Inicialmente são necessários alguns esclarecimentos. O primeiro diz respeito ao espaço 

incipiente que a arquitetura popular, de forma geral, ocupa na tradição dos estudos 

especializados no Brasil: 
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A arquitetura popular, de forma genérica, não faz parte do imaginário dos arquitetos. 

Os dados disponíveis, em sua maioria, provêm de levantamentos de outras áreas, 

especialmente as humanas. Os poucos escritos de autoria de arquitetos sobre nossas 

manifestações populares referem-se a casos particulares, ou de determinada região, da 

periferia de alguma cidade ou de uma corrente de imigrantes específica. Desconhece-se 

qualquer tentativa de abarcar o tema em sua forma mais ampla e geral (Weimer, 2005, 

p. XXXVI). 

 

Também é importante lembrar que no país são pouco explorados os limites entre arquitetura 

popular e erudita e, mesmo Weimer, que oferece referências significativas aos interessados no 

assunto, faz uma provocação questionando a existência destes limites (op. cit., p. 313). Ainda 

assim, e à revelia do quanto devam ainda evoluir os estudos sobre especificidades e relações das 

arquiteturas douta e popular, é possível afirmar que nas edificações de madeira forradas com 

lata, encontradas na Ilha dos Marinheiros, detectamos as mesmas características identificadas 

por alguns autores como fundamentais na caracterização da arquitetura popular: simplicidade; 

adaptabilidade ao meio físico; criatividade e forma plástica como resultado, não como intenção 

primeira (op. cit., p. XLI-XLIII). 

Contudo, é preciso ter presente que paira alguma confusão, muito em decorrência de associação 

premeditada, entre o popular e a miséria, uma vez que as populações carentes são forçadas a 

apelar para soluções alternativas, e muitas vezes bastante criativas, para resolver suas 

necessidades habitacionais (op. cit., p. XLVII). Weimer sinaliza que, para efeito de esclarecer os 

limites do popular, é preciso associar o conceito às manifestações construtivas do povo, 

entendido este em sua origem latina, populus, que tanto excluía os patrícios (alta classe), quanto 

a plebe (despossuídos). Assim, seria adequado eliminar deste enquadramento tanto a arquitetura 

erudita, realizada para as elites, quanto o repertório de sub-habitação dos excluídos71 (op. cit., p. 

XL). 

Uma vez tecidos estes alinhamentos é ainda necessário enfatizar a importância de explorações, 

nos parâmetros a que o projeto se propõe, para o entendimento da produção da arquitetura 

popular na região.  Isto porque a prática do uso das edificações forradas com lata pode ser 

encontrada não apenas na Ilha dos Marinheiros, a exemplo do que estamos identificando, mas 

também em outras localidades da região, tais como, apenas para citar alguns: os ilhéus do Rio 

Grande, particularmente na Ilha do Torotama; a Vila Maria, na periferia do município, nas 

                                                      
71 Weimer não utiliza a expressão sub-habitação, mas sim favela, que julgamos inapropriada, pois o 
próprio autor, nesta mesma obra apresenta uma abordagem sobre favelas, no capítulo “Como mora o povo 
brasileiro”, apresentando características que permitem seu enquadramento como arquitetura popular.  
Mesmo com contornos difusos, o que parece claro é a intenção de delimitação de uma faixa intermediária, 
nem elitizada e tão pouco desprovida de criatividade, inventividade ou riqueza plástica.  
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proximidades do Campus Carreiros da FURG e os municípios vizinhos Pelotas e Santa Vitória 

do Palmar (Fig. 1). 

 

 
Figura 1: Edificações forradas com lata extrapolam os limites da Ilha dos Marinheiros.  

À esquerda: Curral Alto|Santa Vitória do Palmar. Fonte: Barreto, 2010, p.31. Ao centro: Areal|Pelotas. 
Fotografia: Eduarda Belloni, 2011. À direita: Vila Maria|Rio Grande. Fotografia: Karen Melo, 2011. 

 

A amplitude da utilização deste repertório aponta como oportuna a discussão da técnica de 

forrar edificações de madeira com latas não apenas sob o ponto de vista da avaliação dos 

materiais adotados, aspectos construtivos empregados e resultados formais alcançados, mas, sob 

a perspectiva do caráter simbólico deste fazer, uma vez que “uma das melhores formas de 

relação entre o homem e o meio é dada pela técnica” (Santos, 1996, p.25). Desta forma é 

possível argumentar que a abordagem sobre as edificações forradas com lata, considerada sob o 

ponto de vista da experimentação de uma técnica e, portanto, de uma forma de relacionamento 

do homem com o meio, permite alargar amplamente o entendimento material do edificar, 

representado um convite às explorações de ordem imaterial expressas nestas edificações. 

O entendimento da importância da abordagem de ordem simbólica não estava explícito na 

abertura do projeto, foi gradativamente ganhando espaço a partir das saídas de campo e das 

discussões entre os envolvidos – fomentadas por apresentações dos trabalhos em eventos e 

durante as reuniões de sistematização e avaliação dos dados coletados. Contribuíram não apenas 

docentes e alunos envolvidos, como a comunidade residente. O contexto que permite que estas 

alterações sejam percebidas e contempladas diz respeito à sensibilidade dos envolvidos com a 

pesquisa e à receptividade dos alunos da graduação, fatores que denotam avanços relacionados à 

educação das sensibilidades e formação de consciência para o tema da habitação. Esta 

percepção motiva o relato da experiência do Projeto da Ilha dos Marinheiros e suas edificações 

forradas com lata (Fig. 2). 
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Figura 02: Edificação de madeira forrada com placas metálicas pintadas.  

Fonte: Acervo do Projeto Ilha dos Marinheiros e suas edificações forradas com lata, 2011. 
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Metodologia  

O projeto está vinculado à Escola de Engenharia da FURG e tem o caráter de integração de 

alunos de diferentes estágios do Curso de Engenharia Civil, área de onde provém a maior parte 

dos alunos envolvidos. De forma geral, para realização do projeto, foram articulados três 

campos de atuação: um de pesquisa, que conduz e monitora o andamento geral do projeto; outro 

de ensino, que vincula o campo de pesquisa à contribuição de alunos regularmente matriculados 

na disciplina de Arquitetura e Urbanismo, do Curso de Engenharia Civil. Um terceiro campo de 

trabalho estabelece, através da extensão, contato direto com a comunidade alvo, buscando além 

do diálogo, bases para reflexões sobre os saberes locais. 

Os recursos do projeto são oriundos da EE|FURG e englobam material de consumo – 

fundamentalmente impressões de mapas e instrumentos de pesquisa, disponibilização de viatura 

para planejamento e deslocamento durante as saídas de campo e locação de ônibus para 

transporte dos alunos. Em 2011, além dos recursos da EE, os alunos acessaram subsídios da 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), utilizados para apresentação do trabalho em 

regiões fora do município. 

No momento o projeto conta com o auxílio de dois bolsistas do Programa de Educação Tutorial 

(PET) do curso de Engenharia Civil (FURG) duas alunas voluntárias da Engenharia Civil 

(FURG), uma aluna voluntária do Curso de Arqueologia (FURG) e um aluno, também 

voluntário, do Curso de Cinema e Animação, da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 

Além destes, que estão diretamente ligados à pesquisa, há a colaboração de alunos matriculados 

na disciplina de Arquitetura e Urbanismo, ofertada ao curso da Engenharia Civil (FURG), que 

integram o grupo do campo do ensino (Fig. 3). Anualmente, mais de cinquenta alunos estão 

vinculados a esta disciplina e colaboram com levantamentos de dados realizados a partir de 

saídas de campo. No apoio à extensão trabalham os mesmos alunos do campo da pesquisa, 

sendo que as atividades de cada um deles variam em função dos produtos acordados. 

O projeto tem o apoio do Laboratório de Topografia da EE, que disponibiliza além de base 

cartográfica e programas computacionais, equipamentos GPS (geo-posicionamento por satélite) 

e máquinas fotográficas. Desta forma, o Laboratório de Topografia, através da participação 

direta de um professor engenheiro, dá suporte às informações de mapeamento dos dados. 

Coordena o projeto uma professora, arquiteta e urbanista, lotada na EE|FURG.  

A partir da definição dos campos de atuação foram estabelecidas linhas de pesquisa, com 

objetivos e metodologias específicas. Originalmente o projeto previa um grupo de trabalho 

voltado ao mapeamento e outro dedicado à abordagem tipológica. Gradativamente a atuação 
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destas equipes de trabalho vem sendo rediscutidas e revisadas, sendo que atualmente existem as 

seguintes linhas sendo trabalhadas:  

� identificação e mapeamento das edificações existentes; 

� abordagem tipológica, no âmbito do repertório detectado; 

� investigação de aspectos fisiográficos e históricos da Ilha; 

� produção de material audiovisual para os habitantes da Ilha dos Marinheiros, 

apresentando o projeto e seus resultados.  

Como dito anteriormente, cada um destas linhas tem suas próprias abordagens metodológicas, 

mas, de forma geral, pode-se dizer que o projeto mescla procedimentos tradicionais de pesquisa 

em arquitetura e urbanismo e das ciências sociais. Desta forma, após a revisão anual do 

problema de pesquisa, são estabelecidos os objetivos para o período. Posteriormente, são 

elaborados os instrumentos (protocolos, questionários e entrevistas) e preparadas saídas de 

campo, onde, além da aplicação dos instrumentos de pesquisa são realizados registros 

fotográficos. A seguir, os dados coletados passam a ser sistematizados e avaliados. Geralmente 

as coletas de campo são realizadas por setores, delimitados em função da logística disponível 

para a coleta dos dados e da distribuição de edificações existentes. 

Os protocolos de observação contêm informações que possibilitaram georreferenciar e avaliar as 

edificações alvo da pesquisa. As informações coletadas referem-se, principalmente, à 

implantação das edificações no lote e às características construtivas adotadas, tais como 

materiais, tipos de esquadrias e cobertura utilizados, além de detalhes específicos sobre o 

revestimento em lata – cor ou padrão da estampa, acabamento, estado de conservação. Já as 

entrevistas podem ser abertas ou semi-estruturadas, dependendo dos objetivos das linhas de 

trabalho. Durante todos os estágios são realizados levantamento fotográficos, voltados tanto 

para as edificações e seus detalhes construtivos, quanto para o ambiente da Ilha de uma forma 

geral. 

O estágio mais delicado do processo refere-se às saídas de campo, realizadas com a participação 

dos alunos da disciplina de Arquitetura e Urbanismo, uma vez que estas vinculam todos os 

envolvidos com o projeto. Em 2011, num determinado momento estiveram simultaneamente em 

campo 55 pessoas. Em 2012 há previsão de que este dia de pico extrapole 60 pessoas. O 

planejamento para estas saídas envolve uma logística que deve contemplar: deslocamento da 

FURG à Ilha e distribuição e recolhimento dos alunos na Ilha; estabelecimento prévio dos 

grupos de trabalho e suas áreas de coleta; pacotes com instrumentos (basicamente protocolos de 

observação e mapas) e equipamentos de pesquisa (GPS, máquinas fotográficas, pranchetas) para 

todos os grupos; treinamento adequado dos alunos para atuação em campo (tanto para coleta de 

dados quanto para a interação com os moradores); material de divulgação e esclarecimento à 
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população do projeto, dentre outros aspectos variáveis de acordo com a linha de atuação do 

aluno, uma vez que bolsistas e voluntários podem estar com demandas diferenciadas. 

Em 2011, os alunos da disciplina de arquitetura auxiliaram a organizar os dados, mas não 

trabalharam em nenhuma etapa de sistematização. Para 2012 suas atribuições foram ampliadas: 

revisarão os dados de 2011, complementarão os dados, quando for o caso, e farão uma 

sistematização preliminar, relacionada aos estágios quantitativos dos estudos tipológicos. Até o 

momento a sistematização tem sido feita por linhas de atuação, bem como as publicações. No 

entanto, internamente são estrategicamente realizadas reuniões de monitoramento e avaliação 

geral dos trabalhos. A Mostra da Produção Universitária (MPU) da FURG, realizada 

anualmente no mês de outubro na universidade, foi definida com marco estratégico para os 

trabalhos. Uma semana antes da MPU, todos os envolvidos com o projeto participam de uma 

reunião interna e intensiva do Projeto da Ilha, com apresentação, discussão e avaliação de todos 

os trabalhos.  

O final das atividades em 2011 definiu que o próximo ano deveria preparar uma exposição com 

os resultados alcançados no período. A revisão dos objetivos de 2012 incorporou a ideia de 

preparação de um material em vídeo. No momento estes dois produtos estão em andamento e 

tem mobilizado as relações dos alunos, que trouxeram colegas de outras áreas para participar – 

cinema e animação e arqueologia. 

Articulações realizadas com professoras da rede de ensino municipal culminaram com a 

proposta de que a exposição e o material dos vídeos deve integrar um circuito itinerante, 

realizado junto às escolas existentes na Ilha dos Marinheiros, sendo esta a atividade de extensão 

prevista para fechamento dos dados produzidos até o momento. Espera-se com esta iniciativa, 

tanto compartilhar os resultados dos estudos, quanto estabelecer um espaço para comunicação 

direta com a comunidade, de busca de críticas, de novas informações e mesmo de novas 

demandas ao projeto. Dada à pluralidade das linhas de atuação que o projeto envolve e tem 

suscitado, parece-nos muito provável a possibilidade de um envolvimento ainda mais ampliado, 

contemplando outros professores, alunos e universos disciplinares. 
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Figura 3: Imagens do grupo de trabalho em saídas de campo, reuniões de avaliação e apresentação de  

trabalhos. Fonte: Acervo do Projeto Ilha dos Marinheiros e suas edificações forradas com lata, 2011. 

 

A Ilha dos Marinheiros e a técnica de forrar edificações de madeira com lata 

 

A Ilha dos Marinheiros localiza-se em território rural e pertence ao 2º Distrito do município do 

Rio Grande, na porção sudoeste da Laguna dos Patos, ao norte da zona urbana deste município 

(Fig.4). Constitui-se em um amplo território (Fig.5), de superfície de 39,28km² (Soares, 2005, 

p.9), ocupado somente em sua área periférica, por 1.259 habitantes (IBGE, 2010).  O local reúne 

uma população de trabalhadores essencialmente voltados à agricultura familiar e à pesca 

artesanal.  
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Fig. 4: Localização da Ilha dos Marinheiros e mapeamento dos setores de coleta. Fonte: Google Earth, 

2011. 

 

Na parte interna da Ilha destacam-se expressivas dunas e lagoas de pouca profundidade (Soares, 

2005, p.13-14). A periferia da Ilha é bastante plana e marcada por um anel viário, de 

aproximadamente de 24km, que a circunda e permite que se contemple uma paisagem 

caracterizada pelo uso destinado à agricultura (com predomínio de hortas), criação de animais e 

pesca. Esta área contempla ainda pequenas edificações, constituídas essencialmente por 

habitações e galpões, distribuídos ao longo deste anel viário.  
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Fig. 5: Território e distribuição populacional em Rio Grande. Fonte: IBGE, 2010. 

 

A Laguna dos Patos completa o cenário e engloba este conjunto com suas turvas águas, sempre 

em movimento pela brisa e intenso vento, normalmente não descritos, mas sempre presentes.  

As edificações revestidas em lata fazem parte desta paisagem que resulta, dentre outras 

características, marcada pela frequência das ocorrências destas construções, pela diversidade 

nos padrões das cores empregadas, texturas resultantes e pela criatividade do conjunto das 

soluções empregadas. 

Este intenso vento embora não visível ou descrito, associado à presença de dunas, parece ser 

justamente um dos fatores que contribuíram substancialmente para a utilização das placas 

metálicas, uma vez que elas oferecem uma ótima vedação ao vento, e seus resíduos de areia. 

Ademais, a técnica de revestir a madeira com lata permite a utilização de madeiras inferiores às 

que ficariam diretamente expostas às intempéries, com redução de custos. Esta questão, no 

entanto, é um fator de controvérsias, uma vez que madeiras inferiores, utilizadas sem tratamento 

estão mais propensas à ação de cupins. 

As entrevistas revelaram que a utilização de materiais leves para construção, na Ilha dos 

Marinheiros, deve-se ao seu isolamento geográfico, uma vez que a ponte que a liga ao 

continente só foi concluída em 2004. Até este momento as embarcações eram o único meio de 

transporte disponível e todo o material de construção tinha que enfrentar estas limitações. Os 

interlocutores assinalam este como um condicionante importante para a proliferação de 

edificações de madeira, uma vez que a população, eminentemente vinculada à produção agrícola 

e pesqueira, além de possuir posses restritas, não dispunha de tempo para investir em 

edificações de alvenaria. Uma vez consagrada a utilização da madeira, a descoberta das 

qualidades de forrá-la com lata foi uma descoberta conveniente, já que este material é ainda 

mais leve que o até então utilizado. Provavelmente estes fatores, associados ao baixo custo das 

latas, já que algumas eram reaproveitadas, contribuíram para que a técnica fosse amplamente 

disseminada pela Ilha. 

Mesmo que a etapa de descrição da técnica de forrar as edificações de madeira ainda esteja em 

estágio incipiente, é preciso destacar que a utilização da madeira, fundamental para estruturar as 

casas e para facilitar a fixação das latas, está vinculada não apenas aos fatores de baixo custo e 
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facilidade de transporte do material, como citado acima, mas também a uma herança cultural. É 

sabido que município de Rio Grande, embora tenha em seu processo de formação uma 

amplitude considerável de contribuições, originalmente são os portugueses que se instalam na 

região. Quanto à Ilha dos Marinheiros a bibliografia aponta uma procedência predominante de 

imigrantes de Portugal, provenientes de Águeda, Aveiro e Porto. Guinter Weimer (2004), assim 

com Veríssimo e Bittar (1999), dentre outros, tecem diversas considerações sobre a contribuição 

dos europeus e luso-açorianos à arquitetura de modo geral e no trato com a madeira em 

particular, o que acreditamos endossar esta preferência pelo material nos Ilhéus do Rio Grande.  

 

Resultados do Projeto 

Os resultados obtidos informam que a solução de revestir edificações de madeira com lata, na 

Ilha dos Marinheiros, é uma solução utilizada há mais de 30 anos. Dos mais de 121 exemplares 

identificados, 105 foram mapeados (Fig. 6), tendo a análise da localização apontado que as 

edificações estão distribuídas ao longo da via que circunda a Ilha, concentrando-se em maior 

grau no setor sudeste. Quanto às motivações para o uso da lata, um dos principais fatores 

registrados foi o fator de proteção contra o vento e partículas de areia, abundantes na região.  

 

 
Fig. 6: Setores de Coleta e concentração das edificações mapeadas.  

Fonte: Projeto Ilha dos Marinheiros e suas edificações forradas com lata, 2011 
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Constatou-se, ainda, que as placas utilizadas (Fig. 7) podem ser novas ou reaproveitadas e são 

predominantemente compradas em chapas. As novas são adquiridas em chapas, que podem ser 

pintadas ou não. As demais, tanto podem ser adquiridas em chapas, quanto provenientes do 

reaproveitamento de embalagens de produto industrializado, como lata de óleo de cozinha, por 

exemplo. Estas últimas, com impressão gráfica aparente (rotogravura), foram identificadas 

predominantemente no setor nordeste da Ilha. A tinta, quando utilizada, é um elemento 

importante para a proteção e conservação das placas e, para ser realmente eficaz, deve ser 

anualmente reaplicada. Nestas edificações, além das latas, predominam fundações de alvenaria, 

esquadrias de madeira e cobertura de fibrocimento. 

 

 
Fig. 7: Tipos de latas utilizadas para revestir edificações de madeira. Da esquerda à direita:  

chapa lisa sem pintura; chapa lisa pintada; chapa com estampa em rotogravura e chapa de off set. 

 

Uma das questões que mais chamou a atenção na sistematização dos dados foi a amplitude da 

utilização da técnica de revestir edificações de madeira com lata, considerando que foram 

identificados mais de uma centena de exemplares. Além da hipótese de disseminação do uso, 

comprovada para além das expectativas que fundamentaram a abertura do projeto, chamou a 

atenção o fato de que esta técnica não é de uso recente, uma vez que foram registrados diversos 

relatos que atestam que a solução é utilizada há mais de 30 anos, como dito. Embora a 

sistematização dos dados tenha sido direcionada para identificar uma tipologia recorrente, 

representada pela edificação assentada em alvenaria de tijolos, paredes de madeira revestidas 

com lata, esquadrias de madeira e cobertura de fibrocimento (Fig. 8), a pesquisa teve a intenção 

e o cuidado de registrar a diversidade de alternativas encontradas. Desta forma, o banco de 

imagens revela padrões compositivos bastante plurais na utilização das latas. A diversidade e 
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riqueza do repertório encontrado permitem argumentar não apenas em favor da identificação da 

expressividade de uma arquitetura popular local, como também sua contemporaneidade. 

 

 

 

 

 
Fig. 8: A casa tipo. O anexo à esquerda permite a observação da madeira, antes da aplicação da lata. 

 

 

Discussão: o significado do uso da lata 

Há um largo entendimento da importância que a tríade aço-concreto e armado-vidro 

desempenhou no século XIX, para viabilizar a consolidação do modernismo, tendo sido estes os 

elementos que melhor traduziram as soluções formais pretendidas, que melhor conciliaram a 

ética e estética daquele tempo, expressa pelos cinco consagrados princípios: planta livre; 

fachada livre; janela contínua; pilotis, terraço-jardim72. Mesmo que inicialmente muita 

resistência tenha sido oferecida à adoção deste repertório limpo, gradativamente estes elementos 

foram incorporados, assimilados e amplamente difundidos, consolidando o international style 

(Pevsner, 2001). Nos dias de hoje, a utilização destes materiais tanto pode passar despercebida, 

por ter sido já largamente utilizada em todos os continentes, quanto ser (ainda) empregada como 

sinônimo de prestígio e sofisticação, em função dos aperfeiçoamentos tecnológicos que 
                                                      
72 Dentre vários autores que podem ser referenciados para subsidiar estas afirmações citamos: Benévolo 
(1983); Mumford (1982); Pevsner (2001). Os cinco pontos da nova arquitetura foram publicados em 
1926, na revista L'Espirit Nouveau, editada por Le Corbusier. 
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sucessivamente cada um destes materiais recebem. Assim, tanto no passado recente quanto no 

presente, muitas obras podem ter seu grau de imponência atribuída pela quantidade e qualidade 

de vidro, concreto e aço empregados73. 

No entanto, mesmo este histórico de vertiginosa ascensão não foi suficiente para garantir o 

emprego generalizado do aço nas unidades habitacionais. Evidentemente o fator econômico 

deve ser considerado para esta reserva, uma vez que estruturas e revestimentos de aço não estão 

na listagem dos materiais que tradicionalmente auxiliam a enxugar os orçamentos dos mais 

variados projetos onde são empregados. 

De qualquer forma, é fato que o emprego de chapas ou placas metálicas está, pelo menos ao 

senso comum, ainda muito associado à produção da arquitetura erudita, ao emprego em 

edifícios vultosos, ao vencimento de grandes vãos e às construções de uso industrial ou 

similares, tal como silos, galpões industriais, hangares, estádios etc.. Mesmo sistemas que 

empregam elementos metálicos, projetados para construção de casas populares, restringem a 

aplicação do atributo metálico à estrutura e aos elementos de fixação da cobertura, muitas vezes 

sugerindo a vedação das paredes em alvenaria e/ou outros materiais.  

Assim, a utilização de placas metálicas para forrar casas na Ilha dos Marinheiros e na Região 

Sul do Brasil representa algo inusitado no contexto do repertório habitacional, pois além de 

conciliar diversos fatores que distinguem estas construções das que consagraram o material de 

que se apropriam, inova ao inverter a utilização do atributo metálico – ele não tem função 

estrutural, sequer está escondido ou parcialmente aparente: ele é o invólucro, o que protege e dá 

a expressão final do habitar. 

Embora o estudo de campo tenha revelado que a técnica de forrar casas com latas apresenta 

diversos padrões e estampas na sua utilização (Fig, 07, 08) é possível afirmar que mesmo que 

algumas edificações utilizem placas novas, parte significativa delas ainda é construída a partir 

de materiais reutilizados74, o que permite leituras multifacetadas. Uma destas diz respeito à 

prática de reutilização, algo que pode ser considerado apropriado às necessidades 

contemporâneas de minimização de geração de resíduos. Mas, inevitável e simultaneamente 

pode-se argumentar sobre o fato de que, ao reaproveitar resíduos (placas, latas e similares) e 

                                                      
73 Podemos citar para ilustrar brevemente o impacto desta associação citando obras como o Chrysler 
Building (1931), edificado em Nova Iorque e primeira construção a utilizar aço inox nos Estados Unidos; 
as Petronas Twin Towers (1998), de 452 metros de altura, construídas em Kuala Lumpur, na Malásia e o 
Guggenheim Museo, de Bilbao, conhecido pelo emprego de suas placas curvas de titânio. 
74 Interlocutores informaram que originalmente eram utilizadas latas de óleo, cujas tampas superior e 
inferior eram cortadas, sendo posteriormente abertas e pregadas às paredes. Atualmente, boa parte das 
placas reutilizadas provém de chapas maiores e são resíduos do processo de edição do Jornal Agora, de 
circulação diária no município de Rio Grande. Os textos do jornal estão gravados na chapa de impressão e 
podem ser “lidos” em muitas edificações, ou em parte delas. Uma avaliação mais profunda desta 
utilização é um campo de investigação interessante, sendo a observação direta dificultada pela pintura 
recorrente, que protege a lata. 
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lhes dar um destino, estas construções inserem-se numa economia de mercado alternativo, que 

potencializa a produção destes resíduos, pois operam na lógica da demanda e oferta, de resíduos 

a serem reutilizados.  

Contudo, é possível afirmar que por mais benéfico (o reaproveitamento), criativo (resposta 

formal) e singular (subversão do uso) que possa ser considerada a técnica, também é preciso 

reconhecer que este fazer implica na incorporação de la part maudite (a parte maldita), do 

excesso de energia traduzido em excesso de  produtos e mercadorias, oriundos de um processo 

de crescimento que alcança seus limites na entropia e na anomia, processo mencionado por  

Featherstone (1995, p.41-42). Desta forma, compreendendo o processo de produção (de bens e 

materiais de consumo) sob a perspectiva de uma matriz cultural75, em que os modos como se 

usam as mercadorias podem ser usados para demarcar as fronteiras das relações sociais, 

podemos dizer que usando materiais que de outra forma seriam somente resíduos, esta 

externalização metálica acaba por incorporar la part maudite de uma classe de consumo de bens 

tecnológicos76. Assim, esta solução, embora inovadora e certamente apropriada, por prolongar a 

vida útil um material bastante importante no mundo contemporâneo, resulta como um indício 

que auxilia na identificação de uma classe de consumo77 evidentemente muito distante da que 

tem acesso às construções revestidas com titânio ou aço inoxidável. 

Mas, mesmo que autores identifiquem o acesso a bens de consumo como técnicas eficazes de 

exclusão78 e que as mercadorias nas sociedades ocidentais contemporâneas, através das 

associações simbólicas que possibilitam, possam ser utilizadas para enfatizar diferenças de 

estilo de vida e demarcar relações sociais é preciso reconhecer que a solução de forrar casas de 

lata, mesmo que apresente uma série de motivos técnicos para seu uso, tais como questões de 

conforto térmico, proteção da madeira etc., surpreende pela resposta formal que apresenta. E, 

                                                      
75 De acordo com Featherstone (op. cit., p. 121) neste sentido particularmente devem ser considerados 
Sahlins, 1974, 1976; Douglas e Isherwood, 1980; Leiss, 1983. 
76 Para Douglas e Isherwood (1980, apud. op. cit.) as classes de consumo são definidas em relação ao 
consumo de três conjuntos de bens: um conjunto de artigos de consumo geral, correspondente ao setor 
primário de produção (comida, por exemplo); um conjunto tecnológico, correspondente ao setor 
secundário de produção (percurso e equipamento capital do consumidor); um conjunto de informação, 
correspondente à produção terciária (bens de informação, educação, artes, atividades culturais e de lazer). 
Além do acesso aos diferentes conjuntos, para atingir o topo das classes de consumo é preciso não 
somente um nível de renda mais elevado quanto competência para julgar bens e serviços que proporcione 
o feedback necessário do consumo para o uso, que é em sim um requisito para o uso. 
77 Deve ficar claro que o conceito de classe aqui empregado refere-se à classe de consumo e deve ser 
interpretado a partir de fronteiras difusas, embaçadas, onde tanto o capital social quanto o cultural 
oferecem elementos para relativizações e ponderações, tal qual Featherstone e outros autores 
argumentam. De toda forma, o que deve prevalecer é a noção de que existem critérios e elementos de 
distinção em jogo e eles estão materialmente expostos.  
78 Featherstone aborda o assunto e além de suas reflexões faz menções diversas a outros autores, tais 
como Bourdieu, Leis e Douglas e Isherwood. Particularmente vale consultar as considerações tecidas 
sobre A distinção, de Bourdieu, relacionadas ao argumento de que a preferência por bens culturais 
funciona como um marcador de classe (p. 125-126). 
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ainda, tanto quanto explicitar um conceito de classe de consumo, a utilização desta técnica 

acaba por oferecer uma noção clara de pertencimento ao mundo contemporâneo. 

Isto porque ao forrar as edificações com lata é implantada uma casca que necessita ser renovada 

com frequência, uma pele/lâmina que pode ser modificada e permite uma ressignificação 

constante do caráter da edificação (pela cor, textura, estado de conservação etc.). Assim, as 

edificações acabam por gerar uma imagem dinâmica e versátil, que pode tanto confundir quanto 

causar admiração, mas inequivocamente possibilitam a customização79 da habitação e denotam 

a incorporação da cultura de consumo dos nossos dias. 

Em conjunto, estas características inusitadas de irreverência e versatilidade permitem dizer que, 

embora aparentemente espontâneo e localizado, o resultado deste uso subvertido parece estar 

associado a um fenômeno mais amplo, global, que pode ajustar-se tanto em algumas das 

características centrais associadas ao pós-modernismo80, quanto a outras, ainda mais recentes, 

que apontam que vivemos em uma sociedade da superabundância de ofertas e da 

desestabilização das culturas de classe, condições estas propícias para uma individualização 

extrema das preferências de cada um (Lipovetsky, 2004, p.34). 

Contudo, ainda que seja incipiente nossa aproximação com o repertório de edificações de 

madeira forradas com lata, é possível observar que esta resposta parece estar em sintonia com a 

“busca de perspectivas alheias ao consumismo descartável e à agressividade do mercado”, que 

permitiu o anúncio de Lipovetsky: 

Ao menos uma boa notícia: o capitalismo hiperconsumista não conseguiu transformar 

os indivíduos em puros compradores. O mercado é, indubitavelmente, uma força 

dotada de grande potência, mas não um poder incontrastável e ilimitado; a “ditadura 

das marcas” jamais impedirá o livre exercício do espírito crítico ou de um sadio 

distanciamento em relação à volúpia do consumo (op. cit., p. 73). 
Há muito que investigar e compreender sobre o significado destas edificações de lata existentes 

na região. Contudo, por mais que se argumente e comprove que fatores econômicos 

condicionam seu uso e perpetuação é preciso reconhecer, desde já, que há perdas em considerar 

somente esta faceta do fenômeno, pois se trata de uma resposta estética com orientações que 

                                                      
79 A expressão está associada ao termo inglês customized que significa "feito ou alterado de acordo com 
especificações, requisitos individuais". 
80 Das quais destacamos: a abolição da fronteira entre arte e vida cotidiana; a derrocada da distinção 
hierárquica entre alta-cultura e cultura de massa/popular; uma promiscuidade estilística, favorecendo o 
ecletismo e a mistura de códigos; paródia, pastiche, ironia, diversão e a celebração da "ausência de 
profundidade" da cultura (Featherstone, 1995, p.25). O autor refere-se a características associadas ao pós-
modernismo nas artes, considerando a arquitetura, música e artes visuais e cênicas e embora se refira ao 
período das décadas de 70 e 80, usamos a referência pela proximidade das características elencadas e pela 
abordagem que faz sobre cultura de consumo, adequada, julgamos, ao estudo em tela. 
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extrapolam este domínio e que notadamente estão amalgamadas às representações culturais da 

contemporaneidade. 

 

Considerações finais 

O relato do Projeto da Ilha e suas edificações conforme antecipamos, permite interpretações 

diversas, relacionadas tanto à base metodológica, quanto aos resultados do mesmo. Tentamos 

aqui tecer considerações que oferecessem uma noção do contexto em que estas multiplicidades 

de fatores emergem, para evidenciar que a preocupação com o estudo da temática habitacional 

não apenas está presente no currículo da formação do engenheiro civil da FURG, como também, 

tem sido desenvolvido a partir da experimentação de métodos de trabalho, de intercâmbio com 

outras áreas, da articulação entre pesquisa, relações de ensino e extensão e da imersão em 

campo, possibilitando contato direto com a comunidade envolvida. A experiência resultante 

pode ser avaliada como extremamente produtiva e instigante, com ganhos substanciais à 

qualidade do ensino-aprendizagem e às relações docente-discente. Contudo, é preciso ter 

prudência, pois uma avaliação positiva da experiência, embora demonstre suas potencialidades, 

não deve ofuscar que enfrentar os desafios inerentes à questão habitacional no Brasil também 

fazem parte do compromisso social da universidade.  
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Título: 

Projeto cuidarte: o ensino do curso de graduação em enfermagem revitalizado pela 
criatividade e arte 
Autor/a (es/as):  

Silva, Onã [Escola Superior de Ciências da Saúde] 

Resumo: 

Problemática: as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Curso de Graduação em 

Enfermagem, no Brasil, enfatizam a formação do enfermeiro na perspectiva do cuidado integral, 

ou seja, profissional dotado de perfil humanístico e criativo. 

O currículo inovador nos Cursos de Graduação em Enfermagem destaca aspectos importantes 

como as metodologias ativas, o saber dialógico, a mudança na relação docente-discente e o 

estudante como ator no processo. 

A criatividade é um elemento importante no processo de aprendizagem conforme teorias 

distintas. É impossível o homem viver/conviver/interagir sem a criatividade. Para 

Csikszentmihalyi é possível aumentar o número de pessoas criativas. Portanto, é imperioso ao 

ensino superior de Enfermagem promover atividades relacionadas ao potencial criativo, em prol 

do cuidado em saúde integral.  

Metodologia: o Projeto Cuidarte ocorre na modalidade de extensão, coordenado por docentes 

responsáveis. Quanto ao cenário, é desenvolvido no âmbito da ESCS/Fepecs. Em relação aos 

sujeitos partícipes são docentes e discentes da instituição. 

Dentre os objetivos do Projeto Cuidarte, citam-se 

- Estimular a criatividade docente e discente do Curso de Enfermagem e profissionais de saúde 

dos cenários de prática, visando a produção do cuidado integral. 

- Realizar oficinas de estimulo e desenvolvimento do potencial criativo, lúdico, artístico, teatral 

e práticas integrativas com dinâmicas e jogos. 

- Utilizar a base teórico-prática sobre criatividade, teatro e dinâmicas para desenvolvimento de 


